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Resumo: Objetivo: Caracterizar em mães de Recém-Nascidos Prematuros (RNPT) o perfil glicêmico e 
lipídico e as variáveis idade gestacional e adequação do peso ao nascer Metodologia: Estudo 
quantitativo. Amostra composta por 70 gestantes hospitalizadas no Centro Obstétrico (CO) em 
Hospital Universitário do Sul do Brasil que tiveram partos prematuros. Amostras de sangue 
materno foram coletadas na admissão e realizadas dosagens bioquímicas (glicemia, 
trigliceridemia, colesterol total). Os RNPT foram categorizados em Adequados à IG (AIG); 
Pequenos à IG (PIG) e Grandes à IG (GIG) pela escala de Fenton, Kim (2013). Resultados: Da 
amostra houve 75 nascidos RNPT, com IG mínima de 22 semanas e máxima 36 semanas, 49% 
apresentaram IG entre 32 a 36 semanas; 39% entre 28 e 31 semanas e 12% entre IG >28 
semanas. Distribuição peso ao nascer: ?1000g: 13,33% (n=10); de 1001 a 1499g: 29,3% (n=22) e 
?1500g: 57,3% (n=43). Relação peso/IG: 87% (n=65) foram AIG; 09% (n=07) PIG e 04% 
(n=03) GIG. Idade média materna foi 24+6 anos, mínima de 14 e máxima de 42 anos. Valores 
plasmáticos maternos na admissão (mg/dL): glicemia 101+40, triglicerídeos 191+73 e colesterol 
202+53. Conclusões: A condição metabólica materna é fator importante para a saúde do bebê ao 
nascimento com repercussões para a sua saúde na vida adulta. Mães de RNPT apresentaram 
valores de glicemia e o perfil lipídico adequado, conforme referência para gestantes. Todavia, 
13% dos RNPT apresentam peso corporal inadequado para a IG correspondente. Alterações no 
peso ao nascer são marcadores para a condição de saúde ao longo do desenvolvimento.
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